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ESTAM'PAS

O espírito desportivo inglês
expulsou o fantasma de f .' Iome ... ó

n Galeria uauoranl'e ¿:s x;:;;��;
a explorar O' nDVO negócio,' fi­
zeram-no com a indispensével
timidez e mesmo inexperiência
.de quem np:nca se metera em

negócios. E de ver por exem­

plo, que alguns domínios soire­
ram uma verdadeira, invasão.
A multidão a princípio inva­
diu tudo nada poupetulo, e,
mesmo pisando a ereie de al­
guns canteiros - quase desne­
cessêriamente. E os ilustres ti­
tulares, fazendo boa cara 80

mesmo tempo, deixaram pas­
sar tudo isso e pouco depois,
recolhiam o resultedo dll sua
educação desportiva.

-

Alguns
comentavam mesmo humoris­
ticamente:

- Aquele sujeito de barbas
brancas, é O' primeiro duque
de Bedford. uma espécie de
conttabandista de alta catego­
ría. Aquele outro, o segundo,
é o segurulo 'duque, que tinha
a fama de ser o homem mais
feio da Europa. Aquele outre..
era minha tia-avó, que tinha o

costume de falar sàzinha.
Quando vínhamos passar o

fim de semana, dizia franca­
mente:
- «Gra,ça5 a Deus que da­

qui a uns quantos dias se vão
embora» /

. Quando O' rock a nd roll
'atingiu a Grã-Bretanha, 'o du­
que começou a atrair 05 adu­
lescentes, instalandO' toca-dis­
cos automáticos. O ano passà.­
do ele e a 'linda duqueza sua

Continua na 2.a pagina
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Misericórdias de Silves e Lo'ulé
A Fundação Gulbenkian conce­

deu respectivamente As Mil'lericór­
dias de Silves e Loulé 50.000$00 e

42.500$00, subsíd�os destinados ao

apetrechamento doti seus hospitais.

Il MOSSA TERRA
(rónicas pelo Dr. José Ribeiro Alves Júnior

Castro Marim e a sua excelsa pa­
droeira' N. Sr. a dos Mártires

�

E ÀINDA devido à pena do
meu querido e velho ami­

go Manuel Francisco Prudên­
cio da Costa que reproduzo o

seguinte:
DesdtLséculos, inspirado pe­

la fé e devoção a Nossa Se­
nhora dos Mártires de Castre
Marim, muito se tem escrito
que merecia não esquecer e

pena é que tanto se tenha per­
dido por não haver quem te­

nha tido o cuidado de o con­

servar, podendo-se hoje ape­
nas encontrar na memória de
alguns devotos a lenda da
autoria do ta virense

_ Estácio
da Veiga, que publicaremos
na próxima crónica. "

Obriga-nos este trabalho o

desejo de perpetuar a fé com o

conhecimento dos prod igíosos

�s comemorações
do 28 de Maio

EM TAVIRA
As comemorações da data glo­

riosa do 28 de Mai-6 .ern Tàvira,
constarão do seguinte :i
Às 1'1 horas - Missa solene de

acção de graças celebrada na igre­
ja de Santa Maria do Castelo, com
a assistência das entidades ofi­
ciais.
Ao terminar a missa a Banda

de -Tavira percorrera as r-uas da
cidade, para dar a nota festiva do
dia.

_

O içar e arrear da bandeira no

edifício dos Paços do Concelho se­

r-à assínalado com girândolas de
morteiros.

.

ÀI'¡' 15,30 horas -

í

naugu.r-ação
do edifício escolar na Corte Antó­
ni0 Martins.
As 11 horas - Inauguração do

edifício escolar de ('abanas
Também durante' o dia sel'à-ó'

inaugúrados dois edificios escola­
res em Cachopo.
As 2il horas - Jantar deconfr-u-

.ternlzaçào da farn il.ia nac io nu l is ta
tavir-ensc, no moderno ed if'icio da
Carrttna Escolar, no, Bairro '-Sá c

Melo, em Santa Luzia. _

O programa destas .comemcr'a=;
ções foi elaborado pela União Con­
celhia da U.N. tm colaboração
com a Câmara Múnicipal de Ta­
vira.
A Comissão Concelhia da U.N.

convida todo o público do conce­

lho a assistir à missa que se rea­

'liza na igreja de Santa Maria do
Castelo.

Â' (ômo.to Municipal de Javilta�
� INFORM,A: �
Está a executar-se a rede de es­

gotos, calcetamento da faixa de
rolageru e passeios da Rua· dos
Pe lames.

Foi colocado provlsôr+arneute na

....

eível deetinar-Ihe local mais apro­
priado.
Iniciaram-se oe trabalhos de re­

modelação da iluminação da Rua
D. Marcelino Franco.

A ponte romana .• considerada já Insuficiente para o trânsito que suportai

Rua da Liberdade um parque de
bicicletas, enquanto não for pos-

SER'ENAT"A
A

NOITE é uma imensa capa de estudante, deposta aos pés
da velha Sé, que a despiu para mostrar-se luminosamente
eterna tricana, a que as ge- ===.=-==.=�==========

I_I
rações académicas con ti- IIII por António' Augusto dos Santos IIIInuam a cantar as suas se-

renatas. Velhinha, mas sempre

moça.,- que invulgar desrino o desta «mulher», qué guarda no

coração de pedra as, baladas de Antero e António Nobre, dois'
dos mais sentimentais poetas da raça Iusíada,

Esta noite, a Sé, como se

pousasse para um grande re­

trato de mestre Medina, está
rodeada de estudarrtea e de
guitarras.
Está linda a sempre jovem ...

A luz imensa que incide so­

b re ela, em forte projecçâo,
vestiu a sua «patine» morena

dum branr o puro, de trajo de
Julieta ou de Lúóa - recomo,..

çou-a mil anos I
.

O «Vicente» do pó rt.ico ro­
mântico em a rqu i v o Íta que
lhe cinge a ga.rganta - símbo­
lo do amor por um estudante
- é ostentado como jóia das
mais ca ras do joalheiro latino.
.Dá.:lhe um aspecto de rainha.
A· Sé tem a pureza das camé­
lias que desa brocham nos aeus

jardins, belas e insensíveis.
Lembra a Gautier dos Bom­
bons «glassé» e do amor sem

coração.
'Desfeita a capa negra em

que se embuçava nas noites de
Coimbra, a Sé trocou' a seben­
ta pelo trono. E a Academia
vem a seus pés, com vassala­
gem. cantar-lhe toda a poesia
que o Choupal inspirou, su­

plicando que volte às aulas.
Às guitarras, soluçando, são

baladas de sinos de catedral;
1 embram «dobrares»' arranca-

Vista p�rclal de Castro Marim, destacando-se a igreja de Nossa Senhora �os Mártires

milagres obre dos por inter­
cessão de Nossa Senhrra dos
Mártires de Castro Marim
para que a. todos seja permiti­
do conhecer a.ínfalfvel media­
neira das graças 00 Céu e a

desvelada p;otectora de todos
os aflilOs.
Que'o diga o pobre cativo

de Arzila; que o diga o pobre
cego desenganado pela ciência;
que o digam -os marítimos
João Baptista, Francisco Mas-
<carenha s Bonança, António
Gonçalves Bandeira e José
Joa qu im Honrado; que o di­
gam, enfim,' os milhares de
enfermos 8 quem tem curado;
os aflitos a quem. tem ouvido;
os inúmeros infelizes a quem

Continua na 3." Pàgina

F e r i a d o concelhio
DE ha multo se apagou do calen­

dàrto o feriado concelhio.
Aproxima-se a data de 11 de Ju­

nho. tomada da cidade aos moiros
por D. Paio Peres Correia, que ou­

trora se comemorava e que mais
um ano ira passardes percebida.
Sabemos que a Câmara insistiu

para que Tavira voltasse a ter o

seu feriado concelhio, porém, o

que é uma verdade e que todas as

outras cidades e vilas vão assina­
lando os seus feriados concelhios
e Tavira, como sempre, marca

passo.
Se e necesaár-ío justificar a con­

cessão de feriados concelhios por­
que não se prepara um-a testa co­

memora.tiva condigna. como autes
8� fazia. no dia 11 de junho? Ou
o conçelho não merece o feriado 'J

Continua na 2.a página

Vite-presidente da [âmara M. de Lagoa
Assumiu as funções de vice-pre­

sidente da' Câmara Municipal de
Lagoa o I,;r� jose Çândido Júdice
Rocha.

15 HAlO 1959

Foi mandado fazer o plano da
Ponte das Quatro Aguas.
Em resultado duma exposição

apreeentaua pela Câmara a Sua
Ex.a o st-, Ministro das Obras PÚ­
blicas recebemos a seguinte in­

formação:
Ponte da Estrada de Cachopo

.� Trata-se da E. N. 391. que atra­
veasarà a ribeira de Odelelte por
uma ponte cuja construção está
prevista, no plano Director da Di­
recção dos Serviços de Construção,
para o biénio 1960/61, e está, em
princípio, anotada a sua inclusão
no .Plano de trabalhos para esse

biénio da Direcção dos Serviços
de Pontes. Essa inclusão, no en­

tanto, só terá interesse, se for pos­
sível proceder também A conatru->

ção-da estrada, que estava previs­
ta para. 1958/59, mas que teve de
ser adiada. Só quando do estabe­
lecimento do Plano de Trabalhos
respeitante a obras novas, para o

biénio de 1960/61, sera possível to­
mar resolução detinitiva sobre a

construção da ponte.
.

•

A. construção da E. N. 391 até
Cachopo eetà prevista no Plano
Director da época ulterior.
Ponte d.e Ta.vira - Esta ponte,

que faz a trnsposição do rio Gilão
pela E. N. 125, é, na realidade mul­
to estreita .e, o que é pior, o seu

estado de consenvaçãe é precàrto,
justificando o receio de que não

possa suoortar por muito mais
tempo o trafego pesado. Desta cir­
cunstância resulta a ameaça de,.

á breve prazo, a junta se ver a

braços com uma situação mais
'grave do que a que foi criada com

0- desmor-onamento da ponte do
'Aâmargem. .

Um d08 arcos da ponte revelou
mesmo, há pouco tempo, perigo
de ruína eminente. remediado
com obra-s de con-solidação que
acabaram recentemente.
A consclfdação total da ponte e

0- seu alargamento conatltuír-iam
um trabalho quase tão dispen­
dioso' como a construção de uma

ponte nova, e o problema da
travessia da Tavira ficaria ainda

faltoS· e não Balauras � público afluindo aos palácios dos nobres
Ingleses da ,A. .....

, mais pura linhagem e com eles : por [onsiglieri U Pereira
.

colaborando fraternalmente den- .'
.

tro dos respectivos limites, na y v ··�

vende e compra de verdadeiras preciosidades artisticas de todos
QS géneros, mais uma vez admirou o espírito desportivo dos
seus nobres .e os ajudou a expulsar a tentativa de fom'e deriva­
da dos muitos sofrimentos 'e em especial das' sobrecerregetites
imposições que, devido aos tributos da guerra, ainda lioie pesam
sobre eles. Res, non verba ---

como diriam, sucintamente, os .

velhos romanos em tantas coi­
sas entre elas estas, nossos

mestres.
A verdade é que, apesar de

tudo, e da propaganda com al­
go de troça, leita pelos próprios
trabalhistas, estes tiveram de
se render à- evidência pura e

nítida de que essa classe valie,
não só' 'Pelos europeus e velhos
pergaminhos de tid-as nas suas

mãos, mas ainda pelO' espírito
desportivo mais uma vez ma­

niléstado. «Em casa do homem
laborioso o espectro da neces­

sidade pode afirmar-se mas

nunca perdurar». Tudo agora
corre bem, vistas as coisas e

feitas as necessárias correções
e até amputações nas mais no­

bres casas onde os sucessivos
impostos de trensmissiio eram

mesmo um peso de louvar a

Deus.

Biblioteca Municipal
Foi nomeado Director da-Blblto­

teca Municipal de Tavira o sr.

Dr. Miguel da Silva Morais Simão,
membro do Grupo Cultural desta
cidade. '

Muito nos conaratulamos com
a referida .uomeeção porquanto o

sr. Dr. Morais' Simão alia aos seus

extraordinârios dotes de inteli­
gência uma sólida cultura, penhor
mais que suficiente para o cabal
desempenho do cargo para que foi
nomeado por deliberação unâni­
me do nosso município.
Felfcítamoe a Câmara pela esco­

lha acertada, c ao sr. Dr. Morais
Simão desejamos muitas prospe­
ridades no desempenho da sua
nova missão.
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esposa, toinaram conta das coi­
sas mais novas, vendendo pes­
soalmente os bilhetes postais.
Este ano salva a situação, uma
reunião de nudistas que vai re­
partir com um jardim zoológi­
co o recanto mais isolado do
parque. Mas Bedford não foi,
o único par do reino que arre­

gaçou as mangus de arminho e

começou a luta: A abadia de
Beaulieu fez o mesmo, no

Hempsire,

Lord MOltllÚ Este famoso aris_-
tocrete, eprovet-

tau o seu velho solar, que foi
convento da ordem de Cister,
e, aproveitando o actual inte­
resse pelos cerros antigos, ins­
talou uma feira de automóveis
e de motos, vendendo coisas
fabulosas e, nos intervalos, fa- .

zendo tocar as orquestres de
jaZz. O silêncio foi expulso de­
pois de milhares de anos e

agora, Lord Montagú planeia
este ano, novos divertimentos.
Utiliza todos os modernos tru­
ques de publicidade. Até os

campos próximos à sua velha
casa que ele possui na qualida­
de de antigo lord-mayor de
Londres, foram postos a fun­
cionar. Os velhos estaleiros,
onde outrora se construiram
navios de guerra para a frota
de Nelsoti, sõo uma etreção. O
mesmo se dá com a aldeia de
Bukers-Hrard, minuciosemen­
ie restaurada no seu estilo do
século XVII - indo-se até ao

último reduto aproveitável, e

onde agora ondulam magnífi­
cas melve-rosas, de encontro a

ceixilhes de chumbo das jane­
las e velhoCas rosadas, que fa­
zem vénias em todas as direc­
ções. Lord Salisbury. manteve
o seu velho solar. A rainha
Isabel I passava ali muito tem­

po e exibem-se agora, colecções

sem solução sattsfatór-ía, porquan­
to eubststfrfarn a pequena largura
'das r-uas da cidade que dão aces­

so á ponte e as duas passagens de
nível actualmente el: istentes.
A sohrção de conjunto qIJe está

a ser encarada, a de uma varian­
te exterior à cidade. GJ.ue an-aves­
sará o rio em nova ponte a cons­
truir a cerca de 200 metros a rnon­

tante da ponte de caminho de fer­
ro estando já elaborados oe estu­
dos preliminares - trabalhos to-

• pográfícoe
'

¢' sondagens - e em

estudo o. ante-projecto da ponte,
cujo custo ae estima em' 6,000
contos.:
Esta, Direcção, que considera a

obra corno de primeira prioridade
dentro as muitas que hã a realizar
no País, tenciona na devida opor­
tunídade propor a sua inclusão
no plano de trabalhos para o pró­
ximo biénio de 1960/61.

Temos. porém. conhecimento de
que esta obra foi já incluida no

plano para o refer-ido biénio.
Sobre. a barra' oportunamente

Informaremos o público.

de assinaturas em papéis, to­
dos vendo que ela é extreordi­
nàriamente perecida à da ac­

tual soberana. Parece a grande
imperatriz Victôrie ter sido
extraordinàriamente desarru­
mada nas suas coisas mais pes­
soais. Esqueceu-se, por exem­
plo, de um' par de vistosas
meias de seda, um outro de lu­
vas amarelas e, ainda, de um

chapéu de jardim - que hoje
poderia ser usado sem provo­
car comentários.

HelÚlUlas de nUepr8S Bandeiras
III y de velhas

e eequecidee guerras pendem;
desintegrando-se, no grande
salão, acima de armaduras de
cavaleiros mortos há muito
tempo. Contrestsndo com as

recordações com essas reli-
"quias, realçando mesmo .o seu

valor, momentos reais vendem­
-se, nB cozinha, fósforos de
couro, caixas de plotieses da e

\com as ermas da casa de Sa­
lisbury, reproduzindo os retra­
tos que há em cima. Não se

despreza o gll.nho honesto de
um só níquel. Em muitos so­

lares, a família inteira compa­
rece para a inauguração da ..

temporada de turismo. Quan­
do o conde de Leicester abriu
ao público Holkham Hall, a

condessa e suas filhas fizeram
um dinheiro assombroso com
venda de cerâmicas do estúdio
de Holkham, artesanato local
que elas mesmas criaram.
As etreções que se oferecem

como chamariz, variam muito
mas sêo todas eficazes. Vários
nobres e suas esposas exibiram
em seus manequins, vestes da
coroação e respectives jóias. O
palácio de Blenbeiem, do du­
que de Marl1!Jowrough, local de
nascimento de sir. Wiston
Churchill, oferece refrigeran-'
tes à maneira americana. Guar­
da-se cuidadosa reserva sobre
os totais exactos, mas ao que
consta, Chatsworth, o solar do
daque de Devonshire, recebeu
244.obo visitantes no ano pes­
sedo, ao preço médio de dóis

.

xelins e meio. Com outras

f¡/ntes .de receita, uma casa co­

mo a de Chatsworth. se é que
se pode chamar casa a um au­

têntico palácio digno de fadas,
obriga .a grandes despesas de
conservação. Tudo impermeá­
vel, tudo muito limpo e conser­

vado. Uma casa assim, é difí­
cil de manter. Uma senhora,
recebida em algumas, diz que
quelquer senhora aristocrete,
é um mixto de cozinheira, jar­
dineira, costureira, arrumadei­
ra, florista e.' até pintora de
peredes, �Aprenderam mesmo

a dar uma ajuda em tudo o

que seja preciso. Gente prestá­
vel, indústria nova, a do turis­
mo inglês. O melhor que po­
de hover- ..

RE-LÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que' não" 'seja de inarca garantida!

AS ma rCa SI OmegB, 'Zenlt_, Lonalns, Breltlln,
.

.

'.

Iisssot, Csrtabert, Ranas, SerRlftB�,
Imurla, Rrous, BShB, Uiargines, ·Carnu, Zlnal, 'HelOrd, DOHI,
Lukel, Zotu, Hertl�, sulu mateu, IIhite Star, Watmr, �orel, Lln[olo,
ImBU, Caunu, UreH, Mila, le[hlns, LaRliI, lauus, Melaisa e lima
Encontram-se à venda na

!. «Semana do Ultramar»,
Il patriótica. iniciativa que a

Sociedade de Geogr�fia
renova pela 31.· vez, realiza-se
de 1 a 6 de Junho, tendo como

tema «Probletnas Actuais mais
Instantes do Ultramar Portu­
guês», o qual se reveste de
flagrallte actual idade,
Pera nte os falsos nac iona­

l ismos qu e surgem na África
e na Ásia, urge uma maior
ampl ificação do reconhecimen­
to nacional de necessidade de
uma firme consolidação da
consciência pública dos nossos

deveres e direitos de sobera­
nia no Ultramar. Por isso a

Socíedade de Geografia prrocu­
ra íntensí+ícar cada vez mais
esta 'jornada de propaganda e

cultura. Para ,.0 efeito fez ex­
pedir já algumas centenas de
circulares, e editou uma bro­
chura qu e será oferecida a to­

dos os participantes que dese­
jem versar o tema proposto.
Neste opúsculo, que se intitu­
la «O Ultramar Português no'
Plano Mundíe.l», o seu, autor,
sr. Dr. Àndré Gonçalves Pe­
reira, desenvolve o seguinte
sumário: 1: - Razão' de Or­
dem; 2.° - A evolução dos
anti-colonialismos: soviético,
afro-asiático, norte-americano;
3.°, Os novos imp ·tialismos;
4.° - A Africa pômo da discór­
dia; 5.° - A desco lorriæaçâo e a

criação de novos Estados; 6.°
� O Ultramar Português pe­
rante o anti-colonialismo. Ca­
racteriæação do sistema portu­
guês; 7.° - O Ultramar Por­
tuguês perante a Organização
aa� Nàções Unidas; 8.°-0 Ul­
tramar Português e a N.A.T.
O.; 9.° - Conclusões.
À Sociedade de Geografia

pede a todas as entidades que
não tenham recebido a referi­
da circular e desejem parrici­
par nesta sua inicia tiva, o fa­
vor de se lhe dirigirem.

�
Pela Cidade
...... _- ... J2®lbiiDi f « 5 SIMI

TeülrG,Ánlúniv Pinheirv­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta para maio­
res de 12 anos, o primeiro fila
me português colorido em ei­

nemascope, A Costureirinha
da Sé, com Maria de Fátima
Bravo., -

�

Quinta-feira, para maiores·
17 anos, um manancial de
aventuras, de graça e beleza,
O Filho de Simbed, em su per­

scope e tecnicolor, com Dale
Robertson e Sally Forrest. Em
complemento, Eddie Fisher e

Debbie Reynolds no filme
Vem a Meus B,rlJ.ços, em su­

perscope e technicolor.
•

fürmádü de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semtina, a Farmácia
Montepio;

Quad.tos de Loulé antigo
Continuação da 4,." página

nos dias calm osos e nos do­
mingos ou segundas-feiras de
folga das classes obreiras.
t hábil no mando do mar­

cadinho e do baile da «Ti-Ani­
ca de Loulé»; Q corridinho .•.
abraça-o com frenesi e até se

acha com o direito de ser dos
primeiros .algarvios a .conqtris­
tarem o Iugar de primeira
classe.
Não dá carte-brence à insi­

gn ificância. O seu «mote» é a

grandeza.. Desde o fervor com
que defende a sua terra à menor
acrividade das suas devoções
ou obrigações, muito ama a

evidência. '

Para ele, louletano de pura
água, nada há melhor daquilo
que seja de Loulé ou para
Loulé. t assim que ele, já de
velhos tempos, estimula e, faz
correr aos borbotões a onda
que se chama bairrismo.
Admira e gosta de falar em

nomes, de grande destaque. E
assim, na multipficaçâo destes
hábitos e através de gerações,
famílias há que os tomaram

por autonomásia. O uso faz·
lei, e uma certa galeria de ape­
lidos, em determiaada época,
marcou posição distinta.

, Et o caso é que, conjugando­
-se a .série, iquem procurasse
na praça o automóvel, encon­

trava o «Afonso Costa» ao

volante. Junto à barbearia do
Manuel Lopes; quem quizesse
engraxar os sapatos, apanhava
de escoY'afi na mão o «Genera!».
Nas derruidas casas que eons­
tituiam o quarteirão que abran­
gia o belfssimo palacete de
José da Costa Mealha, quem
aí procurasse o barbeiro, lá
estava na sua imponência de

.

aha autoridade o «Ministro».
E, quem procurasse cómoda
pensão, logo aparecia no seu

aprumo fidal.%<> a catequ isar o

freguês, o distinto «Conde»,
Além da craveira diplomá­

tica e da nobreza referidas.
tão em uso no modo ma.ior do
louletano, há ainda mais a

acr escen tar a elevada galeria
da realeza.
O sangue azul também pro­

liferava em grande 10m.

Na velha rua do Poço e na

nova 'rua' de Nossa Senhora
da Piedade, e em outras, mes­
mo, vários 'tronos dessa realeza­
eram conhecidos.
Neles havia a modéstia, os

tipos fidalgos, as plásticas de
fino recorte escu ltó rico, os ti­
pos bonitos e sofríveis; o apru­
mo, a vida oficial e as aplica­
ções' à vida liberal. E, com a

tendência que o seu eu pos­
suia para a arte, na música
muito se salientou uma ver­

gôntea desse ramo reel.
Foi um prodígio I Ouvi-lo

nos trechos onde a sua re­

quinta tomava a real palavra,
era .Hcar-se com o espírito ex­

tasiado e ter-se a certeza de
que essa Rainha presrígiava
(na arte, bem entendido) a

larga galeria de rainhas filhas
da terra.

E assim, Loulé, a par ae to�
do o seu labor, exaltando esses

.

valores sociais que admirava,
não menosprezava os dÇl. SUa

própria realeza.

NOTA - Por estar dentro do
tema desta série e não o dever re­
petir por ter sido publicado ainda
recentemente, tOIDa a altura nú­
mero 7. dos pre�entes «Quadros& o

artigo que publiquei neste jornal,
80b o n,o 1261, de 7.·9-1958, intitula- .

do «Figuras Populares de Loulh.

Continuação da La pâgína

dos com tristeza; são o escavar

de tradições remotas sepulta­
das como raios de sol sob
claustros de mesquita árabe.
São a ideia dum insenso espa­
lhado por turíbulo no sombrio
das naves da religiosidade da
gente portuguesa,
A s vozes veludosas suspiram

na noite deste Maio em flor
com sofrimento ...
Mandei-teas minhas cempombas,
Por cada pomba um abraço •.•
Coimbra está ali inreínínha

naquele Iute pesado d-e Sema­
na Santa, em embaixada, e

vai cantando num senrimento
puro:

E. fiq¡.;æi pensando em ti,
A ve-las do meu terraço •••
A sua poesia, eternamente

poesia de oito versos, purifi­
cada pelas gargantas de Hilá­
rio, Menano e Puradela, é um
fado eterno. Um fado rígido,
eternamente Coimbra. A sua

poesia equilátera e. geométri­
camente irredutível a novas

formas, como uma Id de Ar­
quimedes, esvoaça: das gargan­
tas veludosas dos capas negras.
rumo ao Penedo e ao Chou­
pal, como andorinha senri­
mental- pródig.a de transvia­
da na noite.
À Sé é agora um poema de

pedra e luz que Santos e Poe­
tas legaram ao nosso patrimó­
nio cristão. A sua face more­

na, empalidecida pel� «ma­

quillagem» dos tons de alvaia­
de des focos Iuminosos, tem.

o brilho desses olhares rejubi­
lantes .que riem pela alma di­
tosa, mas exteriormente apenas.
A serenata continua esfa­

celando, cadenciadamente, nas
cordas da guitarra a alma de
Euterp.e, enquanto terna a V(i)Z

do estudande continua na

noite:

Quando elas te 'envolverem
Na eXfressão do meu 'carinlu» •••

Mas pua quê a serenata da
ilusão? Ne Sé velha, <min­
guém» mora; ninguém vem à
janela desse palácio, por mais,
que lhe canrem s

Conta-as bem não falte alguma
Não se perra no caminho.

A Sé vai ouvido as quadras.
pesarosa e medita tiva, cabeça
encostada à outra face da pe-.
dra escura que não arde à luz:
dos holofotes, num recolhi­
mento de monja. Nos olhos,
das suas rosáceas há qualquer
coisa de triste, de cativo­
de pesaroso.
Talvez a saudade de Àntero.

que nela se aviva ao' ouvir
cantar; talvez a mágoa por
António Nobre, que não mor­

reu para .a sua sensibilidade
- eternizou-se I
Suspendei guitarras a vossa:

elegia triste e chorosa. Essa
«menina e moça» de Bernar­
dim treme de i-Eio .•. Dai-lhe
a vossa capa de estudante, e

deixai que ela a sós reze nas

rimas do «S.Ó)) Q seu terço de
religiosa de Diderot ..•

Ao meu Ex;ml> amigo � sr. Dr.
Antóp.io Dra�o, tuno e orfeanis­
ta, coeva de Menano, Paradela,
Junot e F. Silva, com um gran­
de abraço do Alltor ..

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

v. Ex.a
para o baile. o cinema Oil 11m patf.'<eio
realce a Bua belezacom llmpente.ado de

""

Madame ASSUNÇAOOurivesaria Mansinho
TAVIRA HAUTE - COIFFURE

lLaR mail< l'.Jcenie¡.; lil//¡n¡.; da N10dl/ e \adaptado à /lI/(! pcr..,onalidade

Instituto de Beleza Assunção
relet. 66 - R. Dr. Pamira, 61 - rAVIli'A

Vende-se
O mato da propriedade de­

nominada a Guerreira, próxi­
mo de Esttramantens.
Informa na mesma 'Proprie­

dade.

Júlio Sancho
Médi co-R8diologist�

RADIODIAG N OST1 CO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICO�-ONDAS
CURTAS ..L U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrolSc de-

formante, ncvralgial:l, ctc_

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tets. 368

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os se\<lS preços não oferecem con­

bonto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vEantajosas
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Serviço de Informação
sobre 'editão e autores da ,Editora Arcádia

Capitão dos Portos

de Faro e Vila R. de St. o ·António
A NOSSA TERRA

Continua�ão da 1.a pàgina

socorre. Na' sua igreja, em

Castro Marim, vêem-se mui­
tos quadros atestanto os seus

muitos milagres.
Todos os anos, nOB dias 14

e 15 de Agosto, dia da festa de
Nassa Senhora dos Mártires,
concorrem a Castro Marim
muitos romeiros que de toda
a parte aqui vêm trazer as

suas promessas. São sumptuo­
sas as f�tas que se fazem nes­

sa ocasião �m honra da Vir­
gem, atraindo' grande concor­

rência de fotasteiros que aqui
vêm disfrutar e proporcionan­
do, aos romeiros agradáveis
passatempos.

Nunca em balde à Virgem dos Mártires
O aflito na dor se abraçou;
Em sorrisos o pranto lhe volve
"Sa Gam fé ver�adeira implorou.

Foi nomeado Capitão dos portos'
de Vila Real de Santo António e

Fai-o.Tnter-ínamente, o sr. Capitão
de-fragata Joaquim Frederico do
Passo Maldonado, director do Pos­
to Radionaval de Faro.

II Encontr-a-ae prestes a sair do
prelo. na Colecção Arcádia, a pri­
me ir a obra de ballet editada em

língua por-tuguesa «Que é o Bal­
Iet», da auror-ia de Tomás Ribas.
Quando do Tançameu ro deste li­
vro, decorrerà um colóquio no

Perto sobre Ballet, com a presen­
ça do autor, estando também em

organização várias manifestações
culturais em Lisboa, sob o mesmo
tema.

II Acaba de ser publicada em

Milão, na Colecção' Pirâmide, a

, tradução italiana do romance de
Fernando Namora «Minas de S.
Francisco, 80b o título «Miuíere
de S. Francisco». A tradução é de
António Araneo e Enrico Miglioli.
Nesta mesma colecção já tinha si­
do publicada anteriormente a tra-,
dução de «Retalhos da vida de um

'médico».

II O próximo volume da Colec­
ção' Encontro serà o grande ro­

mance de Máximo Gorki cA Fami­
lia Artamonov».

II, A obra- «Os Descobrimentos
Portugueses», de -Jaime Cortesão,
ainda em publicação, serà lançado
cm lingua inglesa e alemã por
uma 'grande editora americana,
que para esse efeito já reservou a

respectiva opção.

A Rosa Dias
Fazem anos:

Trigueira d'olhos fadados,
Lavando roupa no rio;
Teus olhos vão retratados
Na água correndo em fio ...
Não sentes os pés gelados _

Neste tempo agreste e frio,
Trigueira d'olhos morados
Que bates roupa no rio?

Se teus pés 'stão esfriados
Teu coração està quente ;
Se com frio calor sente
Vive em sonhos perfumados.
Mais tarde, em tardes de estio,
Mesmo qnando em pleno verão
Sentirás então o frio
Qlie regela o coração.

Trigueira d'olhos morados
Que bates roupa nu rio, ¡
Os sonhos desenganados �
São um funesto arrepio. �

1 ¡

J
-

Joã_o d'Aldeia
•
¡

...........................................

Hoje-Srs.Manuel Joaquim Bar­
radas e Daniel Teodoro dos Santos.
Em 25 - S�. Carlos Lopes Bra-

mão.
'

Em 26 - D. Maria do Carmo de
Jesus -Zacartas, D., Maria Julieta
Capela, D. Mar-la da Estrela Perei­

ra, o menino Filipe António de
Mendonça Arrais e os srs. João
Filipe da Silva Martins e António
Vaz Rodrigues,
Em 21- Sr. Edgar Fernandes.
Em 28 - D. Maria Manuela Má­

xima e os
:

srs. Artur Germano
Palma, João da Encarnação Direi-

Na Ilha de Teviretinho e Elio Fernandes Garrana.
Em 29 - D. Maria,Êfigénia Mar-

'

.

tins dos Santos Jordão, D. Maria Alugá-se casa, informa' Bernar-
Isabel Tomé e Cruz e o sr. José' dina Padinha Dinis, nesta cidade.
Maria das Candeias. ,

)
_

Em 30 - n: Maria 'Fernanda
Ferro Marçal, D. Maria Madalena
Viegas e o-srrJosé Fernando Nas-
cimento. < d" ,

d.l, Partidas e Chegadas:
A fim de representar a Câmara

de Tavira oficialmente nas maní­

festações de inauguração do mo­

aumento a Cristo Rei, deslocou-se
à capital o sr. Laurentino José da
Silva Baptista, vereador do muni­
'cípío que se fez acompanhar do
sr-.. José Afonso, funcionário da
secretaria da Câmara, que foi
portador do estandarte.

- Vimos nesta cidade, o nosso

conterrâneo sr. Eng. Rui Ferreira,
residente na capital., ,

- Com sua família foi à capital,
, o sr. Tolentino Bernardo de Men­
donça Nunes, proprietário e fun­
cionário de finanças, residente
em Tavira.
- A fim de consultar a medici­

na foi .à capital com sua esposa,
o sr, José Albino, informador fis­
cal neste concelho.
- Foi a Madrid, a fi� de tornar

parte no XVI Congresso Interna­
cional de Medicina Veterinária,
o sr. Dr. Ofélio Màximo de Olivei­
ra Bomba, veterinário municipal
de Tavira e nosso prezado assi­
nante.

,

- A fim de, acompanhar sua

madrinha que sofreu uma fractu­
ra, seguiu para Lisboa a sr.a D.
Maria de Jesus Monchique, esposa
do nosso assinante sr. João de

,

Sousa Monchiq,ue, residente nesta
cidade. '

- No gOZ? de licença encontra-
-se em Tavir-a, -corn sua esposa. o
sr. Daniel Flor da Rosa, aspiran­
te de Finanças.
- Após Il permanêncía de al­

guns dias nesta cidade seguiu- pa­
ra Lisboa, o sr. Eng, João Mada
Cabral, director' do Posto Agrário
do Sotavento do Algarve, actual­
mente serviço na capital.

- Foi à capital o sr. Capitão
José de Castro Sousa, Comandan­
te rnilitar de Tavira.

- Foi a Lisboa, o sr. Capitão
Eduardo Maria Pacheco Pinto, ge­
rente da firma J. A. Pacheco, nes­
ta cidade.

ComparUci pações
À Junta Autónoma dás Escradas

foram concedidas comparticipa­
çôes para reparações de vias mu­

nicipais em diversas localidades
do Algarve.'
Á Câmara- de Tavira foi conce­

dida a verba de 39.100$00.

DINHEI.RO
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solicitador José An­

tónio dos Santos _:_ Tav�ra.Luciano da Graça,
Convida os seus crédores a

apresentar os seus 'créditos, de
2.5 a 30 de Maio corrente, no
escritório do solicitado r José
António dos Santos, rua Ale­
xandre Herculano, 1.5 _1.0 _

Tavira.

Senhores Automobilistas: Prédio
A c. P. tern em vigor uma Tarifa

concedendo facilidades no trans­

porte de automóveis em condições
de pronta utilização, o que dis­

pensa os Senhores automobilistas
do pesadelo de, longos percursos
ao volante de seus carros.

Informe-se nas estações ferro­
viárias ou no Serviço Comercial e
do 'I'ráfegoern Lisboa (Santa Apo­
lónia) ou ainda .pelo telefone n.?
864181.

Vende-se, situado na Rua
Dr. Miguel Bombarda n," .5,
em Tavira.
Tratar comAntónio do Nas­

cimento Real, Rua Dr. Mi­
guel ,Bombarda, 23 _ Tavira.

Vende-se
Tlmá. máquina de escrever

em estado nova.

Nesta Redacção se informa.o Pão do Espírito Despedida
Vende-se'

Uma courela de 8 àlque ires
de semente, boa terra pouco
arvoredo, uma nora e parte
de .outra, denom inada Gdlei­
Ia, no sítio da Palmeira _

Luz.'
Quem pretender diiij�-se a

Joaquim A. Ramo� JÚni,or.

\

Armando Rodrigues de Car­
v�lho e família, na impossibi­
Iídade de poderem fazê-lo pes­
soalmente, vêm, por este meio,
despedir-se de todas as pes­
soas amigas e conhecidas, ofe­
recendo-lhes os seus fracos
préstimos na cidade de Chaves.

Livros sobre todos os géne­
ros em Português, Francês,
Inglês, Italiano e Alemão.
Novídades literárias recebidas
directamente dos editores.
Obras dos melhores autores.
Mandam-se vir com rapidez,
quaisquer obras não existentes.

PAPELARIA IDEAL
_:___ TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - IAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

/

Livros de ensino primário e do ].0,
2.8 e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias

Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a "ista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

v Impressos da Imprensa Nacicnal

SEMENTES Vendem-�e
Um Monte que consta de

terra de semear de sequeiro e

regadio no sítio de S. Pedro­
Calada, _Tavira, com diversas
figueiras e amendoetras.
Uma fazenda qu e consta de

ter.ra de sequeiro com diversas
alfarrobeiras, figueiras, Oli­
veiras e amendoeiras: no sítio
de Santa Margarida - Baliei-
ra, Tavi;râ., ,

Tratar com Francisco Mar­
tins Norberto, no sítio de S.
Pedro _ Calada '_ Tavira.

Para hortas e jardi}:l-s. Qua­
lidades de primeira qualidade
em pacotes recebidos de origem.

Livraria CASA BRASIL

Manuel Alexandre,
'Ruo da LI B ER D A D E _ TA V I RA

VEN'DE-SE':
Uma propriedade rio 'sido

de Bernardinheiro, juntó à
ponte do Arroio, confrontando
'do nascente com cain inho, poen ...

te cam riheiro do Arroig, nor­
te com José Inácio Mássena (3

sul com esrrada nacional, cons..
tanda de sequeiro' e regadío,
com grande ramo de em endoe i ...
ras e outro arvoredo, casas' de
moradia para donos ecàseíro,

. ramadas, palh�ito, arm aaém,
capoeiras, etc ..
Trata José A. Brás - Lu�

de Tavira, Tel�f; 8;

Quereis uma permanente natural, um
penteado artístico feito em nova

LINHA INCROYABLE p
Confie a sua cabeça a JUSTINA­
que emprega aparelhagem de con­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará. os vossos cabelos dendo-lhe

a beleza e o brilho da mocidade

Instituto de Beloza JUSTINA
Peres, competente chefe da secre­
.tarla da Câmara Municipal de Ta­
vira.
Fazemos votos pelas suas rápi-

das melhoras. '

Necrologia

António José 'Palmeira
No 'dia 11 do corrente faleceu

nesta cidade, o sr. António José
PrImeira, de 10 anos, proprietário,
natural desta cidade e antigo
.vereador municipal. O falecido
era casado com a 'sr.a D. Maria das
Dores Palmeira e pai dos srs.
Emel lano-do Nascimento Palmei­
ra, funcionário da secretarts da
Câmara de Tavira, António do
'Nascimento Palmeira, comercian­
te, e da sr. a D. Custódia do Carmo
Palmeira Gaspar e sogro do sr.

Augusto Gaspar; chefe da P.V.T ..
,

O seu funeral foi dos mais con­

corridos dos últimos tempos.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Doente

Rua Dr. MiguelBombarda, 31-TAVIRAPermanente a Frio Encontra-se doente, o nossopre­
zado 'amigo sr. Alfredo Baptista ._

./
'"
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Instituto de Beleza CARDOSO
..... "h�h' • h •• h .. th' .i, h.

CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da Liberdade, 18�1.° _ relef. 180
,

TAVIRA

o Pes'cador· que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

de 1435»; no segundo, que representa a figura de
- S. Gonçalo, lê-se, no letreiro: «Beato Gonçalo, sendo
Prior, vai pedir esmola ao Arcebispo de Lisboa para
os seus fr-ades», e na tarqe : «Volta contente com uns

poucos de pães e uma almotolia de azeite e o Arce­
bispo edificado manda largas esmolas. Ano de 1431»;
no terceiro, em que se quis celebrar o milagre em

que S. Gonçalo deu a vista a uma velhinha cega, lê­
-se, em cima: «O Beato Gonçalo de Lagos dá vista a

uma mulher cega» e, por baixo.: «Mandando-lhe la­
var os olhos com água de sar-dinhass : no quarto,
representando S. Gonçalo, no exer-cício do seu munus

de catequista, diz o letreiro: cO Beato Gonçalo, seno'
do Prior por espaço de largos dez anos», e lê-se, por
baixo: «Faz doutrina todos os dias aos meninos e

mais gentes deste povo»; no .quínto, em que está

pintado o trânsito de S. Gonçalo, lê-se, em cirna :

«Trânsito do Beato Gonçalo de Lagos» e, na tarae :

«Morreu sendo Prior do Convento Velho aos 15 dias
do mês de Outubro. Ano de 14 .. »; no sexto, que reo,
presenta S. Gonçalo de pé sobre o mar, lê-se, em
cima: «O Beato Gonçalo já glorioso aparece a um

seu sobrinho, naufragado na praia de Lagos» e em

baixo: «põe na praia o sobrinho, mandando-o, visi­
tar a sua sepultura nesta vflas ; no sétimo, em que
aparece S. Gonçalo com três pomos na mão, diz o

'letreiro: �O Beato Gonçalo, acompanhado do Beato
João de Estremoz, aparece ao Beato Fr. Àlvaro Mon­
teiro» e, na tarqe : «Traz-lhe do céu três pessegos:
revela-lhe o dia da sua morte. Ano de 1554. O Beato
FI'. Àlvaro foi porteiro do Convento velho»; no oíta­
vo, que representa um numeroso acompanhamento
de religiosos de diferentes Ordens e clérigos secula­
res, lê-se, em cima: «Transladação dos ossos do Bea­
to Gonçalo de Lagos do Convento Velho para este
novo» e, por baixo: «Fez-se a transladação em o

ano de 1559».
As datas que figuram nos doi8 primeiros paineis

estão erradas, como fàcilmente se verifica pelo que
ficou dito' no texto do nosso trabalho; no quinto
painel faltam alguns azulejos, os correspondentes
aos últimos algarismos da data, falta essa antiga,
como se pode verificar pelo texto da sentença do
processo de beatificação, em que já não aparecem
os mesmos algarismos; ,e também algumas das le­

�endas não corresponde, nos seus dizeres, ao que de
facto '

Continua

Portimão e Faro), fundados por S. Gonçalo; mas, es­
ta é que nem sequer tem qualquer verosimilhan­
.ça, porque, além do mais e como também logo
acentuou o Dr. Alberto Iria, nenhum Compro­
misso algarvio, a não ser o de Lagos, teve S. Gon­

çalo por patrono, embora alguns, como o .de Tav�ra,
tivessem igualmente Santelmo por co-padroetro,
mas sendo o outro co-padroeiro Nossa Senhora das

Àguas (a igreja do Compromisso de Tavira ai�da
hojev.se bem nos lembra, é vulgarmente conhecida

por Igreja das Ondas).

(Ç) _ IŒn()€¡'afia de S. (;vnçal()
A iconografia de S. Gonçalo de Lagos, pelo me­

nos a que hoje se conhece, é muito reduzida; pode,
talvez, dizer-se até que é insignificante, em relação
à fama de que o único santo algarvio disfrutou em

Portugal e à extensão do seu culto. E um dos mais
curiosos, Se não, o mais belo dos espécimes hoje
conhecidos dessaIconogr-afta é, sem dúvida nenhu­
ma, o constituido pelos azulejos que se encontram

ainda, razoàvelmente conservados, na .antíga por­
taria do Convento da Graça de Torres Vedras, agora
mais conhecida por Sala de S. Gonçalo"

Estes azulejos, em azul e branco, formam oito

paineis e foram pintados e ali colocados em data

imprecisa: os antiquários e pintores que depuseram,
sob juramento, no processo de beatífícação organi­
zado em Torres Vedras, em 1159, atribuem-nos a uns

10 anos antes, isto é, aos fins do século XVII; mas,

J. Fernandes Mascarenhas, no seu último e jà ante­

riormente várias vezes citado trabalho sobre S. Gon­
cato, di-los dos principios do século XVIII, talvez

por só ueste haver terminado a construção da Igreja
da Graça, principiada, como vimos, no século XV1.
A divergência, aliás. não é grande; e em qualquer
caso, pelo seu aspeeto, salvo melhor opinião, crel�los
que podem classificar-se de setecentistas, como fIZe­
mos no texto.

Todos os paineis são encimados por letreiros e

cada um tem por baixo uma targe - como se diz na

sentença do referido processo de beatificação -

. em

que se indica sumàriamente aquilo que representa.
No'primeiro, em que se vê S. Gonçalo cercado de
religiosos, lê-se, em cima: «O Beato Gonçalo de La­

,gos, Prior do Convento velho desta vila» e, por bai­
:xo: cToma posse do Priorado do dito Convento. Ano

P'A,C neco
TAVIRA

J. 1'\.

Fábricas- de moagem de
farinha espqada e-, ramas

, - A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.J.
tenham a consagração do
público qu4Z os consome.
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Frutos secos

do Alg.a.rve
[M :r;e.ferê.ci� ao arti8-o 'lin­
t do a lume no último nú-

. were, do ;nosso [orna]' sob
o título «F:r;\ltos Secoli do Al­
garve»,' fomos abordados por
um grupo de intermediários
qe compra de frutos q\¡le BOB

veio formulas o sea protesto
sobre o assunto em causa, na

parte respeitante a Íucros ga-
nanciosos.
Infor,ml;lm-nos� que a

/

�qa

margem de lucros de forma
alguma Be poderé, considerar
compensadora se atendermos
�os pesados encargos resulran­
ks, de transportee, salários,
�on.t,ribuições, etc., com que
estão sebrecarregados, Há que
atender ainda à aplícaçâo. de
capi tais, geralmen te' volumo­
�O$; e aQ risco, de bai:x8\ de pre­
ços'tesultante da abundâ:n.da
de art-Ígos nos' mercados es­

. trangeíros,
,

Ainda.no ano findo a mar­

gem de prejuízos foi elevada
por parte dos intermediários,
como é do conhecimento geral.
Quante aa ponte de 'vista

da val'orização dos frutos" se­
eos aJrga.rvios no mercado ex­

te.rno, estão plenamente' de
acordo" com O· 4-rticulista, po­
l'ém, º que eles' pretendem, é
({tie não só queíram- ver blcros
onde muitas vezes surgem for­
tes' prejuízos, porque nem tu-

do o que luz é 61-1,'0.
.

Eis' o que nos t-ransmitiram
08 comerciantes de frutos que
vÍ&1i&m à nossª Redacção soli­
citar UIPa e;xplicaçã.o" sobre- o
caso e para que do t;eferidb
�rügo não se crie, de. futqf,o,
uma falta de confiança entre

o proprietário, qUt<: de .há 'tIl u i­
to se habituou a exorbitar no
preço dos. pDedutos, e os,inter­
medhlrios que, �o /D;lOJ;lu:nto
presente, lu.t"am cam sé:r;ias di,.
f.jculdades para aontinuaœ a

manten a. sua actividade,.

i o consolo espiritual da.$ SQas
maior�s._ afl'ições.. ° se,Q. hos ...

p,ital � o· �eu: waior org.ulko.
As festlas da vila são' pràti-­

eamente a Plelnoll orna:rnenta­
ção d� sua sall:l de vj·�itas. Re­
cebe sempre com, clill1.j.nho; de
coração aberto e. frlHl<:o 8.osta
de Ber cicerQne de todos que o

visitam.
t por-excelência emigrante.

l�Mas lá longe, na dificilluta
pela vida, não esquece O berço
natal, e é para ele que trabE¡.­
lha com mais ardor. Amealha,
junta, e, a sua maiol' felicida­
de é voltar iL terra e ar:ranjar
° seu ninho 'amoroso.

Com o· «pé-de",meia11 conse­

guido com o suar do rosto e a

no·stalgia na alma, compra no

sitio onde nasceu (o preferido),
uma cal!inha, umas figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras, e'
mesmo uma ou mais geiras do
ten's. C9nquiS1l�.do todo este

arranjinho, o louletano é feliz
por viver na terra dentro do

.

seu ideal de sempre.
À par das suas vidas - ga­

nha pão - o louletano gosta
de petiscos e dá ao cavaquinho
pelos bailes domingueiros. Às
descamisadas, a pesca, a caça,
os bailes de roda e as serena­

tas; 08 passeios ao Rosal, ao
Rio de Lebre, Campina, etc.,
são 08 melhores passa-tem1,Jo

�ontin�� aa 2,a pagin� •

Miserioórdiá d·e TaviraMosaico da Semana

Âm.igos. de Tavilto
ou Âmigos de Peniche 7...

JÃ lá vão quase cinco anos

que um grupo de taviren­
.

ses .resídenres na capital,
movidos por aquele amor "filial
à terra que lhes serviu de ber­
ço, fizeram nascer um 8if:Uf'O
que denominaram «Amigos de
Tavira».
Laureado de idealismos e

encenado com um almoço de
confratern izaçâo que se rv iu e->

segundo se disse num discurso.
ali proferido - para marcar a

primeira pedra da «Cása Ido
Concelho de Tavira», assim
nasceu o malogrado gruplo, que
viria' a ter pouco tempo ete
existência.
Isto aconteceu em Dezem­

bro de 1%4; e, depois de uma

série de entrevistas que alguns
membros do «grupo» cederam
de embaixadas para apresen­
tar. cumprimentos a entidades
tavirenses e crónicas louvando
a iniciativa e chamando der­
rotistas àqueles que por des­
confiança ali instinto não
acred itavaœ no bo-n éxito da
coisa, nada majs fizeram Q§
«bons tavírenses que consti­
tuiam o .grupo «Àmigos de
Tavira».
Em Maio de 1956, por con­

seguinte pouco mais de um

ano e meio, um comunicado à

imprensa anunciava a dissolu­
ção, do grupo, motivada - di­
zia o mesjno - pela falta de
in teresse dos tavirenses:
Achamos estranho que um

bom cidadão, vi vendo afastado
do seu «torrão11, da terra que
sempr,e I!erá sua, se desinteres-

.

se dos seus problemas de um

momento para o outro. sem

que um motivo muito forte se

interponha e o leve a tal. Sim,
porque poucos meses antes
alguém agradecia à imprensa
ci tad ina o apoio dispensado,
afirmando quanto era consola­
dor ver a boa vóntade que os

tavÍ:renses dispensavam à ideia
que ia tomando vulto.
Ficamos na incerteza, qual

seria o motivo directo que le­
varia à dissolucão dessa agre­
miação.· Mas, reconsiderando
tem, ch�gamos à: conclusão de
que só Uma explicação havia
para tal:
Tavira não tem amigos e

se algllns existem ou se inti­
tulam tal, esses não passam
senão de «Amig'os de Peniche».

fia.h()

Transf_ência
Conforme fói publicado no

Diário do Governo de 18 do
corrente mês, foi transferido a

seu pedido para o Tribunal
Judicial de Cha ves, o sr; Àr­
mando Rodrigues de €arva­
lho, que durante 3 anos de­
s@mpen1..ou na Cnmarca de
Tavira as funções de oficial
de dilig�ncias.

POV'O ALGARVIO
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Jbgos florais da PrimMer. no (lube Recrea­
tivo Lu;itano de Vila Real de Santo btónio
Pedem-nos para informar os in­

tere8sados que estes Jogos Florais
floram adiados para data próxima,
que oportunamente será anun­

ciada,

[onferêncla sobre f1urbe1a ESPildlta
Por dificuldades surgidas à últi­

ma hora, ficou adiada para ama­

nhã, dia 25 do .corrente, p"las 22
horas. a conferência que. tlobre
Florbela Ellpanca. fará a poetisa
tavirense sr.a D. Ma,l1ia Leonor de
1\1elo � Horta, no Cl.ube Recreativo.
Lusitano. de Vila Real de Santo
António.

EM 16 do corrente rob efec-
tuou-se uma reunião dos

mesários da Misericórdia de
Tavira, a fim .de tomaeem'
conhecimento da situação eC9-
nómica do seu Hospital e das
suas necessidades mais ux��n­
tes.
Pelo actual' provedor, sr .

José Emídio Fernandes Sote­
ra, foi pasta em evidêncía a

\

acção dispendida duranre-maís
de 11 anos, pelo presidente da
Comissão Administrativa ces­

sante, sr. Comandante Henri­
ques d� Brito, que denodada­
mente trabalhou no sentido
de aproveitar todas ail fa.cili­
dades concedidas nos últimos
anos pelas rnstâncias oficiais,
para a .remodelaçâo e moder­
n iæação do hospital.
Em seguida, foi apreciada a

situação económica: do hospi­
tal, tendo-se veriffcad'o que
em 31 de Dezembro passado,
os débitos da Misericórdia to­

talizavam esc. 1. 027.923$3'0,
débito este proveniente' d�
compa rticipaçâo nas obras: de
remodelação e de despesas de
admirri st ração.
Em face do volumoso d.�b.i- \

to apresentado e depois de
uma demorad-a análise aos
rendimentos próprios da Mi­
sericórdia verificou-se Que es­

tes, conjuntamente eam os su­

bsídios oficiais, são rrrsuficien­
tes para garantir a manuten­
ção do hospital pelo que se

torna urgente recorrer à ini­

eialiva e aux'íl io parriculares,
a im de evitar quanto pos­
sível a delapidação do seu pa­
trrmôn io.
Na mesma reunião foram

escolhidos os membros da
comissão central das festas a

realizar no próximo Outono
a favor desta institaição.

Pela Imprensa

«Badalada»
Com Um excelente e bem.

colaborado número de 16 pá­
ginas, comemorou a passagem
dó seu 11.0 aniversário este

nosso p'rezado camarada, pe­
riódico regionalista, que se pu­
blica em Torres Vedras sob a

inteligente e hábil direl.:ção do
Rev. Padre Joaquim Maria de
Sousa.
Registamos com prazer

.

a

efeméride e endereçamos, por
tal.motivo, as nos&as cordiais
saudaçõ?� ao seu ilustre Di­
rector, com votos de muitas

prosperida des para o seu jornal.

Agradecimento
Ilda

.

Galhardo Palmeira,
encontrando-se impedida, por
motivo de saúde, qe retribuir
as visitas de 19to, que mui,tas
pessoas conheCidas e amiglils.
�e dignaram fa2er-Ihe por oca­
sião e 8 pós o fale.cimento do
seu saudoso esposo, vem, por
este meio, a todas testemunha'r
o seu rE-conhecimento profun­
dame'nte agradecida.

CASA AFRICANA
10 %

I

R. AUGUSTA, 161 - LISBOrt
BE

'Compre pelo
•

DÉSCONTOcorreio

Lãs, Sedas, �Igodfkzs, EM TODOS
OS

I' Veludos, t\rtigos de
PEDIDOSDecoração, Vestuál'io QUANDOfeito e por medifila e

ACOMPANHA.DOStodas as novidades
em modas e tecidos DESTE

ANÚNCIO
Basta um postal. I. E já está! 'I

{ji=lZrTIL.H�

CONCURSO DE CREDORES...

QUADROS
II de Loulé

LOULÉ � aquela vila centreda no AIg&Jrve CGmQ tena de

velhis�. ima existência, .de fisionomia fidalga, que, segundo
alfarrábios de outros .

p o R

I-- tejnpos, jâ era impor- I PEDRO DE FREITASle:>1
tante centro antes ela

.

era d� Cristo. Sua fama girando de gerações palia geraç�es, hoje
é ···aquela grandi�sa vil,a de que todos os algarv íos falam e

enaltecem,
.

.Fala-se de si em todas as modalidades porque a queieamos
focar:' tradição, antís'tics', aJ)'tesaA"!.to., progresso, ªctividA-de" po­
pular, política, festiva, huma-
n itârfa, asaistencia], e, por ex­

celêncía, bairrista.
Na tradição e nas lendas.

encontram'-sê os belos. enrrete­
nimentos espirtruaís q,8,S Jl)OU­
ras encantadas e os célebres
contes populares com '{tile A.t�i­
de <le. Qljv;ej,.r:a enri'lu.e.ceu· o
seu mostruário de apHaad'o in-
vestig{tdo� e hi�·t;:'1!iador., .

N'a antísríca, a paixão pela
música e profissões l'iher"!.is;
na pglítica, ª velh� lição de
Outros tempos em que Loulé
era. o fulcro do maior poder
político do Algarve; na acti­
vidade, as manifestações festi­
vas e populares, as iniciativas
e o progresso. Sãa disso' exu­
berante prova o empolgante
cartaz do seu Carnaval e as

afamad'as festas religiosas da
«Mãe SQpel'aJJa�.
Na assistência, () modelar

serviço hospite.lar, a lbergue,
centro de saúde, Casa de S�ú­
de, e tudo quanto à roda do
seu Hospital a dedicação elo
louletano pode a,!oluÍnª-:r e

engrand�cer.
Caminha a «J:l;ob¡re Vi.l'!\» n a

senda db mais e melhor.' O
monumento erigid·o a um dos
seus mais brilhantes filhos
que tarrto enobreceu Port\igal
com o seu Mn,iü f.Qlg.Qrante, é

hoje � reflexo dos l,ll.elhore� e

mais pt;çpot¡derantes vt:),lo��!i
elo p�ssado.
Seus fHholl, Pluitos e dispe:r­

!lOS PM vari�dissimos pensa­

�entQs e aÇ�uações, q,uÆ!.ndo
£hamado$ a c;er:tar fileiral! p"!.,r�
o. bo� n·o�e. da «M·âe», tu�lQ/
'esque<;em parals(u:pente melho,1'
pod.erem 'farmar çoluna!i fe­
'chadas.
«Loulé é de tegal! alJ terras

do País a l,ll.ais bairrista».
«O seu progresso. é obra dos

seus próprios filhos».
«o louletano. na defesa da

Bua terr"!., não é político nem

religioso: é um por todos - é

louletano».
Ouvidas estas c0nshlerações

a indivíduos estranhos, evi­
derLtemente que é Hcar cünhe­
cedor do conceito em que é
tida a vila de· Loulé. Para e

Algarve, é orgulho, para o

louletano é consólQ.
.

E n�o nos esquece até, que,
\
quand·f)· u� dia foi preciso su­

birem-se as escadas de um mi-'
nistédo, el,ll.. Lisboa, não houve
�ás vontaeles, diHculdaq'es de
ocasião QU Os se.n'lJi)re a,fa2:eres
deste ou daquele. À trombeta
l�uletana tocou "a unir, e foi
extraordinàriamente agradá­
vel 8,0. coração de to.dos., veri­
ficar-se a variedade de cota­

ções clllturais. sociais e políti­
cas, que à roda do mesmo

guião deSfraldado se uniram.
£, em qualidade e quantid.ad-:
encheu ...se um gabinete minis­
terial. Estava em, causa Loulé,
era o caSO I Tanto bastou para.
todos fecharem a sete chaves
as suas convicções políticas e

religiosas e, até mesmo ques­
tiunculas pessoais.
«Os de. Loulé são assim I»
Sem dúvida alguma: são as­

sim mesmol
E, porque o louletano é" pe­

lo sistema hereditário, activo,
dinâmico, taml.Jém é fàcilmen­
te explosivo. Falador, arrojado,
é também acolhedor, hospita­
leix:o, caritativo, muüo católi­
co e sentimentalista.
Adora a "sua terra até al9

extremo.
A 8ua Padroeira anda-lhe

sempre, especialmente nos au­

sen.tes, na visão do ideal mai�
belo. Desde o berço até à cova,
a Nassa Senhora da Piedade
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Carissimo Ze da Rua:
Por intermédio da sua

«Gazetilba», aqui, ao Porto,
Chegou - que aesilllsão T -
O <t.Adeus ao Arrastão»
- O pobre do nado morto T

Vai partir, deixar Taoira,
.

Por certo que se retira,
Cumprindo o triste fadàsio,
lrfas, muito me apraz sabee
Qlle se pensa promover
O respéctioo inventário T

,

Agora é que vão ser elas:
'

M:il disclJ$s6.es e querelae
V60 levantar 08 «herdeiros»
- Credores da ITWf!,sa faNda.,
Qlle esperam. ver repartida
(Receber os seus dinheiros],

Por mim, modesto, credor,
Se tal nece>s8ário for.
Passarei procuração \

A llm· amigo taoirenee •. ,.

(Se é que também ine pertence
Pequenlesimo quinhão ... )
Cbm pouco já me contenio,
Pois tenho Um pressentimento
Que o meu quinhão nas partNhal$
Dispensa o vale do correio;
Para encurtar «o paleio» :

. Recebo-omesmo em eetampilhasl ...

«Um arrastado ... »

Porto,19 de M.aio de 1959

do

sr I Dp� Arma'D'do Castel�B'ran,(D .

,

$(!)11.!l o- tlt11'lo «A luta biológica
centra -os Inaectoa das culturas e a

entomofauna algar-vía», realtzou
em 14 do correute, na Casa do Al­
garve, o distinto' entomólogo, sr.
Dr. Armaftdto Jacques Favre Cas­
tel�13paneo. uma conferência do
mais alto interesse para a defesa
da agl'icu:ltu·ra aJgarvia contra as

pragas dos inseçtos.
P'pesidiu à sessão I) prufessor da

FauuMade de Ciências da Univer­
sidade de Lisbna· e DirectoJ; do
Centro de Zoologia da Junta de ln­
v:cst-i'gaQões do Ultramar, sr. Dr.
Fernando Fra¢e V-iegas da Costa.
ladeàdo pelos ·sr&. Dr. Francisco
·de A:sct!nção' M·endonça, Director
d'o Centro de Botânica da mesma

Junta; Dr. Xav-ier Morato, profes-
801' universitário, e pelos srs. Ma­

.

jar- Mateus MoreJ;lo. A. Libânio
Correia, Dr. Jose de SQusa Càrrus­
ca e Dr. G:;trcia Domingues, presi­
dentes, respe.::-tivamente, da Di­
l'e'cçã«>, do Consel!:l0 Fiscal, 'do
COllselho Superior Regional fi da
eomissão Cultural da Casa do

Al�arve.
.

Entre outros assuntos apreciou
a' e'volução dos inllecticldas até
aos n08SOS dias, fazendo ressaltar
a importância dos insecticidas de
sintcse, altamente tóxicos. tanto

para os animais superiores como

para os ou tras. .

.

Em seguida referiu-se à luta
biológica, indicando; quer os seus
fundamentos quer 08 ·tleus agen­
tes, dificuldades de aplicação e

caut:las de alguns insucessos veri.
tlcados, quase sempre por falta de
coordenação de trabalhos.

O sr. Prüfessor Dr. Fernanqo
Frade Viega� da €üsta encerrou a
sessão com pal�vras do maior
aprp.ço pelas actividades da Cas&
do· Algarve e pelo importante e

. oportuno trabalho apreseJ;ltado
pelo conferente, seu muito :dedi­
cado colal!>arador no Centro <Ille
dirige.

.

A Direcção da Casa do Alg-arve
deliberou. na sua tHtima reunião.
edi,tar atravé's:da colecção «Estu­
dos Algarvios», esta�onferência e
marcar nova reunião do Conselho
superior regionai da colectivida­
de, para continuar o estudo das
medida'B e solicitar $uperiormente
pela província 3 favor da sol.lção
dos seus problemas da alfarrGba,
tanto no que respeita à produção,
como no comércio e indústria.


